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A PEN"FCA E A CA~ARA ~UNICIPAL (•) 

A ( AMARA M UNICIPA. - A P AN HA. 

retirar&m , com multa dCtiComJl-O'ltu rs, otca,terae tal. 
Coi.as d' A pa11h,:i ! 

Quem r""I::ª o paliio é o Z~ 
Po\'inho, auo Arol111 que vae a 
Penha, ri,pagao nioo entendonll.de 
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Rccob,:,mo,,, durante a semana finda, exompla.ros das 
publicaçõesseguintei;: 

FQlhagenr, vcrws do ,J. L . Caetano da Silva . - Edo 
livro, com poesill8 otrerecidas í, Tia della, o Vestido delfo, 
A' e$crcrta ddla, Ao poi dello, Ao irmão della, Ao ai·ó 
delta, O espelho dei/a, A'at6 ... della, lembra nve\hn cnn­
çií.o popular 

opni, 
a miii, 

'°"' n geração. 
Pois niio \cmbrn? O nuctor, si não 6 um soffr ivol 

escriptor, ó pelo menos um bom e,c,·itào. 
B iblú;;theca«onomfoa , n.°' 43, 44 045. - Continlla a 

publicar,com muita accoit11çiiodopublioo,,;,s dow1 esplcn­
didos romance!! de Zuccono e Oct11ve Feu,lltt - Os 9,·i­
lheúis e As mem(>rias de uma nmllirr. 

Saldanha Marinho, esboço biographico por A. do U. 
-Traça com muita impardalid,ulo e eloquencin n biogrn­
phia do sr. Jo~quim Sal.d~nb,. :Marinho. 

Pfâlosopl1u1. da je/1cu/ade, por l'aulo Janet. - F97. 
part.cda.JJ1bliothec1<etcolldda,d!l.qu!l.lópropriet11rio-cdi­
tor,o sr. B. L. Garnier. 

tificu~ fe~'í;;'â;ªz;:f~ J;;ct-;;1
1LCT;.t~~\~<fs~1~:ç~));~e\~:~ 

O Domingo, n.• 30. - Agrndccemos os bons intentos 
quo tem nmnifest11do pelofuturo,:,pros1ieridt1d<Jda noosn 
fol!m. 

N,u horaa dat eonrultas,eomedia em l acto, por J. 
B11ptista A,•al!e. - O sr. A,·all,:, niio qner ser escriptor n 
"ªl~r : pnblfo11 es~ comedill com o unico fim do of\"erccer 
um Ob\llo A Aesocia#fo dos eompoeilórts do Jornal. 

Lo Messager du Brésil, n. 0 63. - Continún n mnn­
t.er-so n11 alturll do t11lento do scus redactores. 

Alegria dos sal&s, vulsa hespanhol,l, por F. L . dfl 

:~~:e~:·j~e~' pint~is\~~11 das melhores compo,;i~ nrnsi-

A cor,pnnhfo. manujaclora do pão engunou-S<l n'um11 

~~,r;:,~s: d~~;/~:= 1~·::du ezt~ai!\
11:f: s~~ e~~~º ºd~t~w~~~ 

qucóquom 11nd11 pedindo para as \'Íctinrnsdu sccca. 
t\gradccomoo o cnguno e cm signnl do gntidiio cn­

,·ia,noai-lhc um volume dns Folhagens. Retribnimoo o piio 
do corpo com o piio do espírito 

1'11.rn outm ve:,; '"ª"~º muis, mas muito m11is; e re­
pitn pam que poo>1unos d1zcr, o piio nooso de cnd11. din. 

Piio, piio, piio e ... queijo 
.Kóa cá somos assim: 

Pilo. piio 
Queijo, queijo. 

J,i bebemmacervej" Christina,extrn-fina,sobreopiio 
da ]lhnufnetorn. 

}',1\tou oqueijo,o mediador pfastico;elle que"enha.E 
olhem quo nós gostnriamos muito mais que nos mandas.­
::/eneros alimenticioi; 11 <JUO nos mnnd•ssem ,·euos 

Agrndec<Jmos, pois, ª.º" srs. Camnrnte o U%tos n r(l­
messa. A ncwin casn contrnúa n se r rua Ou,•idor 130. 

Uma senhorn, vMga de nascença, que ninguem co­
nhece aqui em easn, en\'iou uma velha photogrnphinda 
~ua fenldado ao nosso collega llordallo, <::om u seguinte 
dcdicatoria : 

~ Ao illuotrado Sr. Dr. Bordnllo Pinheiro, 
Dcdieaçiio o nffe<ito 

mui 
par-ti-cu-lar.» 

O nos..<o oollogn, visivelmcnto p<,nhorado e oommo­
vido,dccl,n queniioé,nunca foi,nom nuncnserá doitor. 

Uma cbronica 

m telcg1·amma de segunda fcim 
passada trnuxc n'uma phraso 
costum<Jirn. de laconismo a se­
guinte noticia: 

« Mot-retL o arcebispo de 
Orlea1is. » 

. Saiba o l<litor, q_u-0 Or­
r"'- Jeans é uma cidade de frnnça, 

e sou arcebispo cm o Mensc­
n hor Dnpnn!oup, e mo1·rem 
muitos :11·cobispos som que o 
toleg,-npho dê por isso cavnco. 

3 Aras é que o arcebispo 
Duprrnloup, com o seu maneirismo nscctico, com 
a sua vidn J)l\radoxnl de nnnchorcta bata!bador, 
devia com a sua morte fazer cst.remcccr o fio 
clectrlco como se produzisse por si um facto cle­
clrico. 

Foi cllc q_ucm recebeu a ultima plirase do 
rebelde o Yclho Tallcymnd, foi · a ollc que Gre­
gorio XVI chamou de apostolo da mocidade, foi 
c!lc oq11ccomsua ven;t dc contro\'01-sista se oppoz 
a .B. Aboaut, o predilccto encadernado d:t I mpc· 
rntriz .Eugcnia. . 

Morreu em paztnh,cz;mcrccia-o. 

Os frcq_ucntadorcs do lyrico andam na sua 
faina do di.etanltismo. O omp,-ezario não os deixa 
do,-mir, quet·o dizer, todas as noites os chama 
com uma recita. E · cllcs niio se gnstam nos 
gordos sustenidos, as frequcntador:ts 1"10 amot·­
tcccm debaixo das bnterias de binoculos. 

Sol"l·icm com risos de luz, mais fortes do 
que a luz do gaz, e aiirnrn fl ôr<ls, qno ricochc­t~~m no flr fazendo urna pirncta e \'iiO cahir ... 

Sua Magcstadc foi :\O Lyceu de Artes e Of­
ficios, da mesma mnnoÍT"i~ que foi no In stituto 
Historico. 

.Recebeu :l po1·ln a sua nota\·cl maxima com 
grandes lcttt"ns gnrrnfocs o uma prnftmda cont i­
noncia. 

Sua Magcstftdc no frnnspôr o limiar sentiu-se 
cm sua casa e pediu ngun. 

O Sr. minist.ro dii marinha• fez mnis unrn 
pequena economin 

Alog1·0-nw com isto immcnsnmentc, tanto 
mnis que estou na opini:io do eorn;o!hciro Acfi,. 
cio(?) 

- A economia é fonte de riqueza. -
Hor-Fnoo. 

Occurrencias da rua 
Ifo na rua do Rosario 9 vezes fl, mais dois 

Ju niores - o Diario do Rio e o livro d:i coloni­
saç:io de Augusto, o escanhoado. 

A SCOLYN I 

P. S. S,1o tres comigo ... 
AscOL\" JUNIOR. 
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rcdacçJo do Besouro ,·ê-sc con-

â~~t11·~~n:oª p~~bn~~gz1:0b.::::;: ~ 
1 

cspcciahncnto :10 Sr. nunistro 
do impcrio, que nem n pessoa 
do Sr. Octin-inno lludson, nem 
M idóas do Sr. Oct:n-i:u10 Hud­
son, núm ns opiniõ<:s do Sr. Oe­
t:wi:mo JiudsoH, nem n cabcl­
leil':1 o o casnco do St·. Octavi­
:1110 l[udson, om nada influem 

~ sobro as H01>s:1s pessoas, sobro 

opiniões, sobro :~! 11:i::;:: ~~b~~'1cf~~~-oc ª:ob1~;s~! 
nossos casacos. 

Outrosim doch1.1•11 prtrl.icubrmcntc no Sr. mi-
11istro do imporio que os dous cxcmpbn.1S do 
numero pn;;,.;:ndo tio Besouro, cm cptc ,·inha o re­
trato, cor1·ccto o augmcntn(!O, do Sr. Lconcio do 
Ca1·vnlho, um dos qu:1cs foi cnvnlhcirosnmcnto 
offcrccido no mc,;mo 81·. ministro pelo Sr. Octa­
vinno H udson, niio fornm vendidos, 11úm dados, 
nem offorooi<los por esta ro<l!lcçiio no Sr. Octn.­
vinno; dcs:ipparcccrnm com n s:1hidn d'csse illus­
tro c:1,•nlhc1ro do 110~0 cscriptorio. 

J~ só p:1ra moer o ... constnr. 

Verdade 

,·irtu?io. 
5f·, f:~~11i:~, 1!~~~,1:~, ~~;~ s:~/à:~~!cl

11~~: 
csc t·o,·o si mp!csmonto Jasça-se, uiio :unolla. 

o CA:-.'.I\'t:TE. 

Um punhado 
- Então po1·quo não casa Sr. E"** 
- Ot·n minh:i sen hora, nbo\'l"ccc-mc muito 

fazei-o. 

- A poior protonçiio do um:t moço. ricfl. ó 
querer ser noin1, meu nmigo. 

- Ah I o :t pcior prctcnçüo da noivn ó 
qucror nindn ,;el-o no di:i segu inte. 

- Oh ! vim hoje na barci1 com uma menina 
do quinr.o annos .. 

-Quo ... 
- Que en trou .. 
- Quo tomorid:\do ! 

- Conheci nmn mu1hcr, dizia DoJ"!mtc, que 
tinhn n soguin tc mnxima: Amor com nmor se 
paga, e cstnvn sempre cm di,·ida. 

- Com o mm·ido? 
- Não, com o amnnto. 

J<:ntrc nctorcs: 
- H ontcm /'ui ,·or a 1[*** A***; encontrei-a 

.com enxnquec:a. 
- Julgou q ue nindn estava representando. 

KIT. 

Viva. 
O nosso numero pnssndo passou incolume 

J:~~e~~'.ttª:,J~~;~l ~~Jl'êo~1~1i~~}~},fojà
1l~i°'n:l~~-t~~ 

nossns. 

Cousas da vida 
O Sr .. Augusto do C':1n·alho raspou toda n 

barbii, o, porwnlo, como os acto1·cs, cstA com o 
r osto p repn1·ado pnrn tomn1· todus as 1)hysi0110-
mias. 

1." physionomia 
Amores com S. J[. o trcs ministros. 

2.• 71hysionomia 
]fains com o Sr. Sinimbú . 

t:X l'LIO,\ÇÃO l),\,S i'll\'SIO:-IO~llAS 
A t• ó dcvidn n 11mns phniscs: S. 11. di:;:sc 

que O S,·. Augusto do Cun·alho ó bom moço e 
os 3 rcspondcrnm om côro: hi isso ó. 

A 2." ó <lo,·icla 11 teima do Sr. Sinimbú cm 
n:10 quorer c:oloniSftr o Brnzit no livro do .\.u­
gnsto dtl eoloni,;nçiio e <l a emigmçiio C:1rvnlho. 

Som pro so vô cad a! 
F 1NORI0. 

Rhetorica municipal. 
O sr. dr. J3ozorm do Menezes, nos artigos 

publiendos com respeito á Cnmat·a Municipal. a r­
tigos que trnzom dous pontos antes do que, nbre 
os braços nns coln mn:ls dos jornn.es, e pergunta 
ingon uamento: 

o: O que queriam: que cu fizesse desse c:ada­
ver (a Cnmnt·a Municipul ?) 1t 

JCn Cll.(lt\vor o cadm:cr, sr. dr.; ha o caJaYcr­
defunto mono e lm o cadnver-crodor. 

No primoil'O ci1so, o s i·. dr. dovia ter feito o 
que for.cm todos que so nDh:lm tl braços <:om um 
cadavo1·: ii·, c:om o :\itcstndo do obito, 1í etnpl'cza 
fun Ot'lU'i:v :1]11gar um C!l l'l'O do primeira Oll SO· 

gundtl c!üsse, c:om ou so m 11rubú.s, comprat· um 
<:a n1ciro, di.~tribnir O'> convites, ac:ompan\J:l!' o 
s:1himonto, doitar umn pá do Dül sob1·e a Cnrnai·a 
Municipal, e dizer o quo se diz n'ostas occasiõc~ 

- 'l'erratibisibi levis. 
- liodie mifli eras tibi. 
A"Or:I si ora um cadaver, o qn o lhe competi:\ 

for.or ~m prim eiro lognr era dobrar n primei ra 
esquina; si n:1o tivos.~o tempo do dobrar n es­
quina, npproxirn:1s.so-se rcsolut:tmento do mass:1-
<lor o dissesse-lho com to<ln n fnmque1.a que prc­
sentomonto orn impo~i v,:;l, quo os tempos cst:1o 
I\SJ)Ol"OS, etc. 

Em Yez do so decidir por qualquer d 'c;,tes 

~l f ~~·c1~;n° 11~1~ ~\~~e cr~~i~~~ t ~lo~:1::::~~ri:~a to rios 
Ü (j\1 0 SUCéC\ioll"? 

O cnda\"Ol'·C:tnrnr,1 municipt1I, insepulto, tor. 
nou-so putrefacto e infoccionou o ambiente: 

O;s srs. Sultl:rnha Mnl'inho, Ottoni e Costn 
Lima tiveram, poi ~, que roti1·m·-se, reeoiaodo com 
mz:1o que a ,·al'iola os ntt:1casse 11:1 sua clcYnc;iio 
mo1·al. 

O!I. lri J'l11itoriq11e Jul-elle se nichel'! 
C II AIUIOVARY. 



/ O BE'SOURO 

T H E A T R O L Y RICO. -O Guarany. - (Epochs lyrica ,le 187S). 
I NT ERPR ETES: - Sra. Mariani, Srs. F. Tamagno, Castdmarv, Slorti, .Lomhttrdelli, etc. 

Bravo! bravo! brnvol 
App!a~ enthU$iMmfl.dOI:! sernpro 'JUO t-Omos;,, fortuna de onvir !):'<ta ,.,.pl,mdid>1 nr,er& Q.o m,v,,1tro C &r!OII (lome~. 
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Trés illustre e trés excellent Monsieur 
Dom Quelque Chose 

You1 :wcz mi ~on; c'cst un o pou honto ccs 
fcmmcs de pcu plus ou moins qui sont toujours 
à ln fcnCtro. 

J o rc"te fl\' CC uno face do jo no SAis que <liso, 
qunnd jc passo p:u· l:l ruo do b D:1rdo-Vioillo 
ct que unc do ce" doshontécs mo dit llinsi com­
m ,i qui non \'Cllt la ehose: Oh! qu'il cst joli ! 

J\l.o i qui :li toujours cmUirré qu'on m'appello 
joli , _qno c\•~t un nom do ühion r 

J 'ni dcj:i nppollé l'attcntion du Mr. ministro 
ponr cc spectHclo indigno d'unc cnpitnle ci\·iliséc: 
mui!'I, \·ou~ S11\·c1., dnn,:i cottc 1·uo on no pcut pas­
sei· cn \"Oituro contl'O la mnin, ceei cst, on vn 
toujours dn l,:u·go da Cat'ioca po111· cdui do la 
] lérc do l'fü:õquu, o Ui·. ministro qu:rnd pllsSo 
p:1r Ili (p10iqu'd faS.<Jo dos clro1·t.,1, rcg:11·<lc tottionrs 
d o ]'nutre coté. 

Ç1i faiL anic q u'il n':licjamnis \'ll ccttc hon ­
groisc, '!Ui 80 p:,mit tant :woc votrc collCg 1.1. o 
'l 'homnz:f.i ni (o:t pou r parl er on cc[;i, conuncnt 
rn.t.il?) 

E 11 fois, pon rt:111t. de nrnrchor :i faire dcs 
c:cnittro:~ s:u1s fo11<lcment, ,·ou;. fcriez micux do 
YOn s mou ro n,·ec soi, qu e dõj:í no fait si pcu. 

,Uuis cn qu:uit lo )Ir. ministro no prond:; p:1s 
los pro\'idonccs que lo cas cxigo, je vous :1ssuro 
que l:1 police procédo 1\ iworiguritions. 

Du ,·otrc Seigneu rie 
. \ uont, vónómtcnr ot do1uostique morei 

•r1n: 1H: llo1s 

Attenção 
11t.,1·dcu-so n p:1rtitu t·:1 do Guarany que dovin 

ser canta,[n no irnpcrinl the:H1·0 de D. Pedro J1 
peln eom!>nt1l1iu 1,e1·1·:1t'i , cuja emp1cl.f1. realisou 
nma serio d() roci tns cxtmordinal'i:1S p:un n strn 
1·cp1·c~e 11t11ç:'io. 

O paiz flc:u·ií muito penhorado e dad gor­
gcta a qu ()m, entregando n p:1nitu1·a perdida, 
lho dor O<'Cl\!jiiio de ouvit·, nlérn do outt·os trc-­
eho!' do morcd rn o11to, ll i;1·:rnde, a ,·cnbdcir:1, n 
aymboli cn e just:1 nl'ia do Aventureiro. 

E•·u::s-01 11. 

Conflicto municipal 
O Sr. L eoncio do C11rn1lho, illustl'C demo­

crata da luva pret:1, mlo riu.:ir deix:ll' n opini:'io 
Jlublica sem urna aohlção no con Hieto que i1Jte­
rossa eµ:ual rnon te 011 kiosques o o palacio do Sr. 
bnr:io de Nova f riburgo. 

Yi!Í l~::ir; s~1

.e~~
1

~e~~.: Sd~S l~~~e~~~~· ;;~~:o~~ld!':~ 
l~f;fi'.~'t:;:~d~o i~f~:~t~

1
~~·~:;~l:,;t;,- e

0
~1~1~oi:~/!~:~ 

respondido: - menos m:11, muito obrigado; S. E x. 
resolveu tomar a seguinte delibcrnçiio: 

:E ntre os dolictos o n pena que lhes ó im­
po;; tn por lei, o Sr. L concto estabelecerá pnra 
sempre 

- Uma soluçrlo de co11ti11ttidade. 
Tió1.ó. 

Os retratos 

lhc grnndesdcmni s ns suissns, 
outros ,·a,:gam-lhc demais os 
olhos; outros descnlçnm-lho 
ns lu,·ns J:1 democracia elo­
gnnto. r
é>~11~•::~10;,~;~·~~;~100 ~~º:)()0c;: 

O qu.:i ncontece é que os 
retratos n:'io se pnrecem, e 
como o Sr. Leoncio, por dc­
fü·Mleza , ó obrigado a YCr 

,. _. todos, hi1dc chcgnr Jin emqnc 
- S. Ex. n:io Ao con li.:iça. 

Mesmo som 1·ctmtoii, 1h duzias, ó difficil o 
11osce te ips1mi. . 

Cri. cm cns:, jil. o jovcn mini stro tom pilhado 
dois, 0 11:1 nossa pcdrn foz tanto jus no bis como 
o grand e 1-'l'citn~ J3i scoutinho. 

I~' que nó~ temM n respeito do St·. L eoncio 
a nossa opini:1o, nssim como S. Ex. tem a sun 
na crise edi l. 

};m <:on;,olho do zumbidos, t odos nós, follan-
do no ('nso, pcrgunt:wamos•nos : 

Rútrntn-,;o ou não?* 

]fo, porém, n'e,:;,.n pr<.ifus:~o do. retratos, umn 
inconvonicncin, e é que ... VoJ:lm isto. 

O Pav1lo. - Oh I burro . 
OPri11cipc. -Vii clle. 

g ~~l~~r~j>e~ ~fo('~\~~
1
~8. 

E cho,·cu a pnncndaria o o diiicurso. 
:N1'io h:1 pois nenhuma duYidn que, t:'io rctril· 

tn<lo 
- O Sr. ministl'o do imperio é um elemento 

de dosonlcm. * 

'l'c ndo de ir parn S. P aulo, o Sr. Fr:rnçn 
Carvalho fez lcn(;:'io do !C\'>l l' comsigo o seu ex­
cel lentissimo i1·m:io. 

Viu-se, pot·óm, f01·ça<lo n desistir do seu pro-

jccto~nk;~st:ai;~t:e g~~.~d~1cl;
1:it1

;~~.~;. o i rmiio 

do Besouro, ou da Rei:ista. 
P elo quo 
- S. Ex. J)rofori u - nenhum. 
Está comnoseo. 

H n, poróm, nos !'ctrntos uma optima com·o. 
n icncin , o é que ... Hcfli ctam. 

- Se o 8r. Looncio, :10 doix:lr a pnstn, n:io 
tiver gmngcndo sy mp:lthias do J)O\'O, ]ova eom 
ccrtez:l muit:1.s lithograp;i ius da imprens:l. 

Bmquanto estivei· no ministcrio, espera-se 
que S. Ex. não ,,a,·i () nos dêsignios como tem 
variado nos desenhos. 

Zt. 

Não se sabia. 
O Cru=eiro ,•eiu dizer que o Gaurany, opera, 

0 tiro.do do Ga urtmy, roma nce. 
Ainda bom.. . Rru 
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Theatricef, 
. Porgunt:n-a-sc no acior ~\f:11·üns quem eram 

os ll.UCtorcs do G('nro do Sr. Poirier. 
O p1·imci1·0 ae:to1· comico n:H:ional 1·cs pondcn: 
- 01·:1, cntiio rn1o sei : são o Ogifl" o um ia\ 

Sandeu ... 
Aigucm pensou guo o actor Mai'tins era um 

dos auctonis Ja conhccid:t peça . . 

P Msrn-a o coupé do sr. Fm·t1Hlo Coelho, tr:t­
zcndo o sr. Furtado, o mais :1 cspo~:l do st·. J:'ur­
tado, e mais o c:1choninho do si·. Furtado. 

- E' d'cllo; não é d'cllc; tnl\•cz ·sojn o tal­
vez não soja d'cllc; discutiam por onde passava o 
coupé. 

- Vcjnm o monogmmmn: CFC cnfrdrt<;ndos, 
quer diMr Ca11dido Furtado Coelho. (O Luiz cllo 
deixou no thcatl'O do santo do ~cu nome.) 

- Qm<l, obscn·ou o Sr. t\ rêa:!, o dcsmn nclrn­
pt·nzci·~~; pois não voem? CC t,' enti·dnçados : 
Companhia Oarrnagens f·'lumi,wnses .. . 

E con tin un va a rodar o coupé cm que vinhflm 
o Sr. Furtado, e mais a <:sposa do sr. Furtado, <: 
mais o cachor1·inho do sr. rurt:tdo. 

1r1NOQUIN1IO. 

Noticiario 
redricçi'io do Besouro continúa 
avnl'inda na sua deli<:ada sa udc. 
B so m"io pcdo soccoi•ro á mcdi-

t c.:ina, é que está :i espera do ver 
S cm que pa1·am MI modas e :1. 

dosimetria, a medicina da mod:1 ... 
das dcscompostunts. 

Diz.se que o Sr. J oriquim 
Procopio niio esteve qu:1nn-foim 
no Castcllõcs. 

Expli<·a-so esse \'crdadciro 

f ,) !~)~~~znJt:
1~1[~~:~::~i~s.~°a'n~:~:: 

no Diario OJjicial Brasil. 
On foi talvez um erro de paginação . .. 

Ainda oxisto o Sr. barão da Yilla-Bella. 
Ganhámos Cssa certeia consultando hontem 

o alm:mack de Laemmcrt, onclo vem a lista dos 
barões vivos e dos bai·õos mortos. B o Sr. Villa­
Bella tambom vem l:1.- cntre ·os \·ivos. 

Só niio vimos o hnnlo de .\foukauscu. 

No ultimo numero do Besouro \"Cm um nn-

~1~.f!~s <~~1r~~~~m~~l!pSoºt~{1n~;\12~~rr~~s f~i~o:.~ 
Apressitmos-nos a docln m t· que isto niio é 

epigramm:t dit'igido no Sr. Lu iz ele Castro ou no 
Sr. Procopio Sornl: pois aque!le ó do feitio ant igo 
e este ne111 tem fe itio. 

L ogo .. . 

lia dins aconte<:<:u-nos nmn de se lhe timr o 
chapou. 

Recebemos na mesma ocensi:1o n Ga.;:eta com 
o folboLim d:t somnn:1. politica e a polka Proud-

homme a cato off-Oroc.:ida. Mas cstavmnos tiio nta­
rofados, t:1o cheios do trab11lho que perdemos a 
eabcçae . .. 

Fim-Pim começou a solfcj:11· na su:1 rnboq11 inha 
o folhotim, e o Bo1·dallo deitou-se a !ol' pnchor. 
rcntamen to a polka. 

Poi· í,iso ni1da entendemos da cousn e fi cámos 
muito. m:1s muit o confusos .. 

Mais um doplornvcl 01·ro de pag inaçfio ! 

Um nosso diligente reporter infoi·ma-n os que 
viu hontem um con cio do mini;;.tcrio da for.onda 
a eomp1·a1· um:l g 1·nmmatica de Coi·ujn cm cusa 
do um Cncnseono da 1·ua S. J osé. 

Pnrcco-rios que afinal o Sl'. Silveira )fortins 
fi cou blasé de hcbrnie9! 

A com panhia da Sra. Ernili:1 Adelaide did­
din-80 cm duas, unHl pa1·a o Ca;;.~ino, 11m:1 pnra o 
S. f,uii; :l companhi a. do Circo tambem dividiu­
i,c cm duas partes, uma parn o Hink outra pnr.:1. 
o Cii·co. 

Só o Sr. Furtado é que nfio pódo dividir.se 
em duas ; senão .. . um pttra a 8ra. Lucinda e ou­
tr[I. para n sn1 . 1\ ppollonia . .. 

Publicou-se um livro de Yct·~os inti tu lado E's­
trellas .Errantes, em que vem um prologo do Si·. 
.Mnchado de Assis. 

Do que nlli dir. Yrtyá Garei:1, dcprehcnde-se 
que o livi·o de \·ei•sos nílo iria · m:\\ se se in~itu­
lasso E'strellas Ei'radas. 

•r ntvci um ouu·o erl'O do paginaç11v ! 

O Sr. Octaviano H udson, o Horncio de quem 
o S1·. L ooncio é o JI<:cenas, foi visto ha dias na 
rna cio Onvid0r, CHl'rcgando durts immcnsas cs-

!~:~e\::i ~~eg~
0 ~:tr~·~1

\:
0S\~. 5t~~:i:1~;~iõtt~1~f~ 

por fo ra . 
1<:stc mo<lo do expôr n su:1 clcclicaç:10 pob 

instrucçffo publicn, cm plena run do Ouvidor, fez 
rcsalt:u· n su perioridade do Sr. Hudson sobre 
Deus : pois que Dons só tem umrt bol:l na mão, 
e o Sr. H udson tr:17, comsigo c\urts bolns - nas 
mílos t!l.mbom. 

B fica p1·ovado que npczar do ·seu amor I)Ob 
instrucç:1o o Sr. lludson nffo como bobs : car­
rega-as. 

Ainda por nm erro do paginação continúa 
a subscrever o noticim-io do .Besouro - a ospit·i­
tnos:~ e illustrnda folha, 

O noticiarista 
K.rni.o ilh ;r,to. 

N. B . -On. Hudson, p-Or s1111s dedic11(,00$ e e;i.:p<>Sições, 
continua n ,er admiradop-0r todososhomcns scnsatos 
ceada vez mais considerado. 

K. ! h:LLO. 

1 
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Rio", 19 do outul,ro. 

Ora!oral#!<Frt.nçar 
EuA o•r. cm Pari1! Poit 
othe, ..... pelasmucart.u, 
penMtva eu que o meu 
amigo estava em Pinda. 
mo11hangab.. 

U UESOlJ RO 

A CRE:b.lCAÇÃO (•) 

CARTAS PARA PARIS AO SR, FRANÇA JUNIOR. 

:Mandarde Parisparaaquium 
coc6.ró-c.Sdaquell011,«1<Frt.nça ... 
Ora, ,eu }'rança! 

19 DE OUTUllRO DE 1818 

Meu eti.ro França. 

Os dous Oreiste. 
'e Pilado• do 

qua~ro Orlll!t.e& e 
... Pirulàl. To­
m011 convcraado. 
Souuoó. 

J.to ~ para nós. 
Adeus atéoutra,·ez. 

R. B ORDALLO l'tNUCIIP 


